
INFRAESTRUTURA

Sorriso
registrou
2.296 casos
de dengue
De janeiro a dezembro de 2022, Sorriso 
registrou 2.296 casos de dengue – 222 
casos a mais do que em 2021 quan-
do foram 2.074 registros. Do total 
de casos registrados em 2022; 2.264 
foram de dengue considerada leve; 
28 situações com sinais de alarme e 
quatro graves. 		              Página  - 7
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“É BOM, TRAGA”

Felipão
aprova Abel
na Seleção

Pentacampeão do mun-
do em 2002, Luiz Felipe Sco-
lari acredita que o português 
Abel Ferreira, do Palmeiras, 
está capacitado para assu-
mir o comando da Seleção 
Brasileira. A declaração foi 
dada em entrevista à Rádio 
Gaúcha.         	          Página - 6

Conclusão de 
grandes obras 
é desafio nos 
próximos 4 Anos
A conclusão de grandes obras será 
o grande desafio da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Logística 
para os próximos anos. Iniciar as 
obras do Complexo do Juruena e de 
asfaltamento da MT-170, antiga BR-
174, é um dos principais objetivos 
da atual gestão.	              Página - 8

SÍTIO BIOARQUITETÔNICO

O Sítio Bilui Bio, do produtor Genival Soares dos Santos, 51 anos, que vive com a 
esposa e os pais, no Projeto de Assentamento Nova Conquista, lote 19, em Nova 
Olímpia, está sendo referência na região por ser montado de forma bioarquitetô-
nica.       					           							               Página - 4
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Piquete e adubação 
orgânica auxiliam 
produtor em MT
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L.R.VERDE
CAPELA
MORTUÁRIA
VAI SER
AMPLIADA

CRITÉRIOS ÀS
IMUNIDADES
PARLAMENTARES
NA ASSEMBLEIA

STF FIXOU ADESÃO AO SIMPLES NACIONAL
PRAZO PARA MICRO
E PEQUENAS
EMPRESAS É ATÉ
31 DE JANEIRO
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“A justificativa foi a de que a medida poderia
causar interferência no planejamento de políticas
urbanas "ao buscar definir as características e con‐
dições a serem observadas para a instalação física
de equipamentos e mobiliários"

“

Editorial

Pedras, lanças, grades, divisórias, cercas elétricas
e até goteiras e jardins improvisados. Sobmarquises e
viadutos, em comércios e praças, ostensivos ou sutis,
estratagemas para afastar do espaço público pessoas
em situação de rua parecem crescer na mesma pro‐
porção em que essa população se espalha pelas gran‐
des cidades do país.

É auspiciosa, portanto, a promulgação da Lei Pa‐
dre Júlio Lancelotti, que visa coibir intervenções urba‐
nas do tipo, também classificadas como "arquitetura
hostil".

Recém-aprovado pelo Congresso, o regramento
faz referência ao religioso responsável pela Pastoral do
Povo da Rua da Arquidiocese de São Paulo, que de‐
nunciou o avanço desse expediente no auge da pan‐
demia —em 2021, o próprio padre quebrou a marreta‐
das pedras instaladas pela Prefeitura debaixo de um
viaduto.

Leis semelhantes vêm sendo replicadas em âm‐
bito municipal, como em Recife e Alfenas (MG), ainda
que cercadas de polêmicas, como se viu na nova lei fe‐
deral. Apesar da aprovação na Câmara dos Deputa‐
dos, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) vetou o proje‐
to, de autoria do senador Fabiano Contarato (PT-ES).

A justificativa foi a de que a medida poderia cau‐
sar interferência no planejamento de políticas urba‐
nas "ao buscar definir as características e condições a
serem observadas para a instalação física de equipa‐
mentos e mobiliários".

A decisão também apontava "insegurança jurídi‐
ca" por se tratar de conceito que, de fato, ainda não é
consolidado no ordenamento legal. Três dias depois,
contudo, o veto foi derrubado pelo Congresso, com
ampla maioria.

Subterfúgios para espantar cidadãos em situa‐
ção de vulnerabilidade, muitas vezes famílias inteiras
que não têm onde dormir ou se abrigar da chuva, re‐
presentam um barbarismo que deve ser repelido em
qualquer sociedade civilizada.

Entretanto se a lei temméritos ao jogar luz sobre
o avanço do déficit habitacional, por óbvio não exime
as autoridades de empreenderem com urgência po‐
líticas efetivas de moradia e emprego, de preferência
de modo concomitante, para proporcionar o mínimo
de dignidade a esses brasileiros no longo prazo.

Cabe agora acompanhar como o poder público
fará valer, na prática, o novo diploma —o que ainda
não está suficientemente claro, seja para impedir no‐
vas edificações hostis, seja para determinar a retirada
das já existentes.

Freio à hostilidade

Crédito: Divulgação
IMAGEM DO DIA

Policiais militares conseguiram salvar um homem, 32 anos, na quarta (4), que sofria um
infarto após bater o carro em um poste no Jardim das Flores, na MT-130, em Rondonópolis.
Segundo a corporação, a vítima foi encontrada desmaiada, trancada dentro do veículo e com
o carro ainda ligado. O homem estava inconsciente e com dificuldades para respirar. Por isso,
de acordo com o BO, foi necessário quebrar um dos vidros para poder destrancar o carro e
prestar os primeiros socorros. Os policiais realizarammassagem cardíaca na tentativa de rea‐
nimá-lo, até que o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) chegasse ao local. De
acordo com a polícia, o homem voltou a respirar após uma sequência dos exercícios de rea‐
nimação. Assim que voltou à consciência, a vítima relatou estar com fortes dores no peito e
na cabeça, além de falta de ar e foi levado ao Hospital Regional.

Ranking dos Políticos - Facebook

02 | OPINIÃO |www.diariodoestadomt.com.brEstado de Mato Grosso, sexta-feira,07 a 09 de janeiro de 2023

Uma pessoa que consegue ex‐
pressar suas ideias para o público,
grande ou pequeno, e consegue
prender a atenção dos ouvintes,
tem ampla vantagem no mercado
de trabalho. A compreensão plena
estabelece um relacionamento pro‐
dutivo e agradável. Quando há pla‐
nejamento na fala a explanação flui
e os ouvintes despertam para a ca‐
pacidade de reciprocidade e credi‐
bilidade do orador.

Para estabelecer uma boa co‐
municação, com a inclusão da ora‐
tória, é preciso buscar meios efici‐
entes para isso, até porque, é
necessário ser compreendido du‐
rante a exposição de argumentos e
na defesa de um ponto de vista.

É fundamental desenvolver a ca‐
pacidade de se comunicar com as‐
sertividade para conquistar uma
posição de destaque no mercado
de trabalho, ou para crescer dentro
da empresa, ou exercer algum car‐
go de liderança.

Geralmente, quem consegue es‐
tabelecer uma boa comunicação,
como consequência, tem mais
chances de ser ouvido, de obter
atenção do público e se tornar uma
referência dentro da organização.
Com isso, é possível ampliar o
networking e influência.

Além disso, uma boa oratória
também fortalece a equipe de tra‐

balho, ajuda a fixar melhor as tare‐
fas a serem realizadas, que é funda‐
mental para o sucesso da execução
das atividades.

O profissional que sabe se posi‐
cionar, defender pontos de vista, se
expressar com clareza e dizer exata‐
mente o que ele quer ou qual é a vi‐
são da empresa diante de determi‐
nado assunto conquista mais
credibilidade. Além disso, uma pes‐
soa com uma boa oratória geral‐
mente é mais lembrada na hora de
conseguir um aumento ou promo‐
ção de cargo.

Pessoas com habilidade de or‐
ganizar pensamentos e colocá-los
empalavras conseguem se articular
melhor em uma possível transação,
uma boa oratória é fundamental
para os avanços e clima agradável
no dia a dia em casa ou na empresa.
Com um repertório eficiente, coe‐
rente é possível conseguir concluir
boas negociações com a equipe in‐
terna, ou com clientes e parceiros.

Com uma boa oratória, a pessoa
estará apta para mediar qualquer
situação, inclusive de conflitos, pois
uma oratória eficiente tem a capa‐
cidade de intermediar e concluir
acordos razoáveis. A oratória traz
eficiência.

LUCAS COSTA É ESPECIALISTA EM
COMUNICAÇÃO

Oratória, grande diferencial
no trabalho

CLIC
FINAL

Cada um faz como acha melhor...
talidade de acreditar que nossas escolhas
são as mais acertadas e que devem ser se-
guidas pelos demais. Cada um faz o que
achar melhor, utiliza os recursos de priva-
cidade como achar melhor, busca as op-
ções que mais atendam suas expectativas
e está tudo certo. Se você prefere de uma
forma, faça dessa forma. Se o outro esco-

lheu agir de outro modo, di-
reito dele. Se você se sente
tão incomodado assim, pare
de falar com a pessoa (modo
radical ativado aqui, não re-
comendo que se chegue a
pontos tão extremos por con-
ta de pensamentos diferen-
tes). Respeite sempre o perfil
do outro, essa é a melhor for-

ma de se conviver em sociedade, ainda
mais em um mundo tão tecnológico e
cheio de recursos.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são muito
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-
mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar
nosso perfil em facebook.com/paginado-
careca. Domais umgrande abraço, e até a
próxima, se Deus quiser!

Por vezes as configurações de privacidade dos meus contatos, em al-
gum recurso tecnológico, me incomodam. Isso, porém, não faz com
que eu pense que minhas preferências, nesse quesito, sejam “melho-
res” que as dele, e o que me resta é, simplesmente, respeitar. O mun-
do tecnológico reflete, basicamente, seu perfil no mundo “real”, e
aprendemos desde pequenos (ou pelo menos deveríamos aprender) a
respeitar, sempre, a individualidade alheia, a menos que ela, de algu-
ma forma, prejudique outras pessoas.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Na edição passada eu falei sobre de-
sativar os indicadores de visto por último
e de online do WhatsApp e os motivos
que me levaram a isso. Falei também que,
em quase 30 anos de internet, é a primei-
ra vez que eu tomo tal medida, afinal,
sempre fiz questão de expor minha reali-
dade na grande rede.

Há muito tempo exis-
tem recursos que permitem
que a pessoa se “esconda”.
Retirar, de forma oficial, o
indicador de online, é novi-
dade noWhatsApp, mas ou-
tras possibilidades existem
desde os tempos do ICQ,
onde já era possível “apare-
cer off-line” mesmo estan-
do conversando com seus contatos.

Muita gente desativa as confirmações
de leitura, para poder “olhar” a conversa e
decidir se vai ou não responder na hora.
Outros já retiravam o visto por último,
para ninguém saber há quanto tempo es-
tavam fora do comunicador. A combina-
ção dos dois era quase certa por quem
buscava privacidade. Isso, evidentemen-
te, sem falar nas opções alternativas, que
não são meu foco, justamente por segui-
rem contra as políticas dos aplicativos ofi-
ciais.

Normalmente quem adota um perfil
acaba por criticar quem faz escolhas dife-
rentes. Precisamos deixar de lado a men-

CLIC
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

TEMENDO
PELA VIDA
Sueli Xavante, esposa do indígena e pas-

tor José Acácio Serere Xavante, afirmou que
o marido teve uma parada cardíaca no Com-
plexo Penitenciário da Papuda, no DF, onde
está preso desde 12 de dezembro por incita-
ção a golpe de estado. “Ele chegou a ter uma
parada cardíaca dentro do presídio. Mas está
bem, esta sendá medicado. É isso que eu sei.
[...] Eu temo que venha acontecer alguma
coisa, que venha a falecer”, disse a mulher.
No vídeo, divulgado pelo site O Antagonista,
a mulher disse que pediu à advogada do in-
dígena para fazer um pedido de soltura, mas
ela não o fez. “Vai fazer um mês que ele esta
preso na Papuda e nada foi feito. [...] Ele está
arrependido do que falou. Eu sei disso. Eu só
quero meu marido de volta”, disse. O cacique
foi preso por determinação do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF.

FORTUNA DE
R$ 35,8 BI

A empresária Lucia Borges Maggi, de 89
anos, começa o ano na lista dos dez bilionários
brasileiros da revista Forbes, com uma fortuna
estimada em US$ 6,6 bilhões, ou R$ 35,83 bi-
lhões na cotação desta semana. Lucia é mãe
do ex-governador e ex-ministro da Agricultu-
ra, Blairo Maggi. A empresária é a única mu-
lher da lista, ficando na frente de nomes como
Luciano Hang, da Havan, e André Esteves, do
BTG Pactual. A primeira posição é ocupada
por Jorge Paulo Leman, da Ambev, com uma
fortuna de US$ 16,1 bilhões, ou R$ 90,13 bi.

LUCAS COSTAPessoas com habilidade de organizar pensamen-
tos e colocá-los empalavras conseguem se articu-
lar melhor em uma possível transação, uma boa
oratória é fundamental para os avanços e clima
agradável no dia a dia em casa ou na empresa



Estado de Mato Grosso, 07 a 09 de janeiro de 2023 03 - POLÍTICA | www.diariodoestadomt.com.br

Governo de MT propõe desconto
de até R$ 700 a cadastrados 
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

O Governo do Estado 
vem adotando algumas 
medidas de incentivos, bo-
nificações por qualidade, 
produtividade e eficiência. 
Uma dessas novas medi-
das diz respeito a descon-
tos que o cidadão de Mato 
Grosso pode ter no paga-
mento do IPVA.

Por meio da SEFAZ, 
foi encaminhado para a 
Assembleia Legislativa um 
Projeto de Lei que aumen-
ta o desconto no IPVA para 
os cidadãos cadastrados no 
Programa Nota MT, e que 
pedem o CPF na nota.

O desconto no IPVA 
do Nota MT é obtido por 
meio de pontuação, acu-
mulada a partir das notas 
fiscais emitidas com o CPF 
nas compras realizadas em 
estabelecimentos comer-
ciais do estado. O benefício 
é concedido para a pessoa 
cadastrada no programa 
e, também, proprietária do 
veículo que terá o abati-
mento no imposto.

Com a mudança, cada 
R$ 10 em compras, o ci-
dadão ganha um ponto 
e cada documento fiscal 
pode gerar, no máximo, 50 
pontos. Atualmente, é ne-
cessário consumir, no míni-

IPVA 2023. Os descontos são para os cidadãos cadastratos no Programa Nota MT e depedem de aprovação na AL
FOTO:  DIVULGAÇÃO  

Prazo de pagamento do IPVA está ano é 22 de maio

Garantia constitucional de imunidade a deputados federais se estende aos estaduais 

Governo quer implantar projeto de meritrocacia

mo, R$ 20 reais para conse-
guir pontuar e o limite por 
nota fiscal é de 10 pontos. 
Essa nova proposta, permi-
te desconto de 100 reais ou, 
caso seja mais vantajoso ao 
cidadão, o desconto de 10% 
do valor total a ser pago. Os 
benefícios podem chegar 
até 700 reais. “Vamos arti-
cular com a Assembleia Le-
gislativa, em conjunto com 
a Casa Civil, para incluir esse 
projeto de lei na pauta da 
sessão da próxima semana, 
dia 11, pois é uma medida 
que beneficiará todos os 
cidadãos que pedem o CPF 
na nota com uma redução 
maior do IPVA a ser pago 
em maio”, afirma o secre-
tário de Fazenda, Rogério 
Gallo.

De acordo com a SE-
FAZ, o sistema do Nota MT 
será atualizado com as no-
vas regras do desconto no 
IPVA após aprovação do 
Projeto de Lei, a sua sanção 
pelo governador e a publi-
cação da nova legislação 
no diário oficial.

As regras para conver-
são da pontuação em valor 
permanecem as mesmas. 
Cada ponto acumulado 
equivale a R$ 0,25, portan-
to, para ter R$ 1 de descon-
to são necessários 4 pontos. 
Com isso, para obter o des-
conto de R$ 100 ou de 10%, 

limitado a R$ 700, a pessoa 
precisa ter 400 pontos.

E além dessa redução, 
também é possível obter 
mais 15% de desconto se o 

IPVA 2023 for pago à vista, 
até o dia 22 de maio. Para 
este ano, o Governo do Es-
tado alterou o calendário 
de vencimento do imposto 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Assembleia Legislativa 
teve reconhecida a legitimi-
dade na aplicação dos crité-
rios federais de imunidade 
parlamentar aos deputados 
estaduais. A pauta vinha sen-
do tratada desde 2019 e divi-
dia opiniões no Pleno do Su-
premo Tribunal Federal.

No último dia 16, a Corte 
reconheceu, em julgamento 
conjunto das ações diretas de 
inconstitucionalidade (ADIs) 
nº 5824 e 5825, que a garantia 
constitucional de imunidade 
a deputados federais e sena-
dores da República, grafada 
no artigo 53 da Constituição 
Federal, se estende aos de-
putados estaduais do Rio de 
Janeiro e de Mato Grosso, res-
pectivamente. “Há de se para-
benizar os nobres ministros, 
que respeitaram o Parlamen-
to mato-grossense e assen-
taram a constitucionalidade 
da Constituição Estadual. 
Foi preciso muito esforço da 
Procuradoria-Geral do Parla-
mento de Mato Grosso para 

ver respeitada, junto ao Judi-
ciário, uma deliberação legis-
lativa. Não podemos perder 
de vista essa luta”, destacou o 
procurador-geral à época do 
início do julgamento, Ghre-
gory Paiva Pires Moreira Maia.

Nas ADIs citadas, a Asso-
ciação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) questionava os 

ADIN

STF fixa critérios às imunidades
parlamentares na Assembleia

VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

Mendes apresenta PL 
de aumento e benefícios 
aos profissionais 
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Depois de começar com 
o pé esquerdo o seu primei-
ro mandato em relação aos 
profissionais da Educação, 
o governador Mauro Men-
des (UNIÃO BRASIL) enviou 
à Assembleia Legislativa, três 
projetos que beneficiam a ca-
tegoria. Um deles prevê um 
aumento de 33% na remune-
ração de professores que ocu-
pam cargos de diretor, coor-
denador ou secretário escolar.

Outra propõe uma bo-
nificação por resultado. As 
unidades de ensino estadual 
poderão receber um adicio-
nal no final do ano, com base 
em seu desempenho. As 700 
escolas poderão ter remune-
ração adicional, como 14º, ou 
15º salário, desde que atinjam 
as metas de avaliação dos alu-
nos. “Estamos encaminhando 
à Assembleia algumas nor-
mas, entre elas um projeto 
alterando regime de trabalho 
do professor que é diretor, co-
ordenador, secretário escolar. 
São 30 horas, mas trabalham 
40 horas. Então, temos que 
fazer justiça, vamos alterar 
para que quando assumir 
um cargo de coordenador, 
diretor, naquele momento do 

mandato ele vai receber 40 
horas. Um aumento de 33% 
no salário. É justiça reconhe-
cendo a importância do car-
go”, explicou Mendes.

O governo quer que, de 
forma individual, cada uni-
dade escolar desenvolva sua 
metodologia para estimular 
os professores a renderam 
mais em sala de aula e isso 
ser refletido em boas notas. 
“As 700 escolas poderão ter 
remuneração adicional, como 
14º, ou 15º salário, desde que 
atinjam as metas de avaliação 
dos alunos da escola. Quere-
mos que o professor em cada 
sala de aula, não é média, é 
por unidade, [...], vai depen-
der do desempenho, dentro 
de uma metodologia que vai 
estimular trabalhar mais para 
ganhar mais”, completou.

Por fim, outro projeto 
encaminhado ao legislativo 
é a lei que cria o prêmio alu-
no nota 10. Onde 10 alunos 
da rede pública serão envia-
dos para a inglaterra, para 
fazer curso de inglês por um 
mês. “São ferramentas que 
nos permite fazer uma prova 
independente daquela prati-
cada no dia a dia, no final de 
cada bimestre, quem tiver 
melhor desempenho vai ser 
premiado”, finalizou.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Preso por atos antidemocráticos, diz 
ter se baseado em informações erradas 

DA REPORTAGEM

Preso há quase um mês 
pela participação em atos an-
tidemocráticos, José Acácio, 
o cacique Serere, divulgou 
uma carta nesta quinta-feira 
(5) em que diz ter se basea-
do em informações erradas e 
pede desculpas ao povo brasi-
leiro pelas críticas ao sistema 
eleitoral do país. No dia 12 de 
dezembro, a prisão do bolso-
narista motivou manifestação 
em Brasília com tentativa de 
invasão do prédio da Polícia 
Federal e destruição de pro-
priedades públicas e privadas, 
como o ateamento de fogo 
em um ônibus.

A prisão foi autorizada 
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes.

Em seguida, ele disse ser 
contra a violência como ação 
política. “Entendo que o amor, 
perdão e conciliação são os 
únicos caminhos possíveis 

para a vida em sociedade”. 
Para finalizar, o cacique pediu 
desculpas ao presidente Lula 
e ao ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes.

No texto, divulgado por 
advogados, Xavante afirma 
que quer desfazer mal-enten-
didos e que a decisão de es-
crever o que chama de “nota 
pública oficial” veio dele “livre 
de qualquer coação”. Agora, 
o cacique diz que não há in-
dício concreto de fraude nas 
eleições e fala de amor para a 
vida em sociedade. “Reconhe-
ço que cometi um equívoco 
ao defender tese de que have-
ria fraude, ou mesmo risco de 
fraude, nas urnas eletrônicas. 
Na verdade, não há nenhum 
indício concreto que aponte 
para o risco de distorção no 
resultado às urnas, ou na von-
tade do eleitor brasileiro”, diz.

Ele também atribui a 
terceiros o contato com infor-
mações falsas sobre o funcio-
namento das urnas.

ARREPENDIDO

Cacique Serere se desculpa
por incitar golpe de estado

para o mês de maio – para 
todos os veículos automo-
tores, e, ainda, aumentou 
o desconto no pagamento 
em cota única.

Outra novidade é que 
os valores poderão ser di-
vididos em até oito vezes, 
podendo ser aplicados des-
contos.

dispositivos das constituições 
dos dois estados sobre esten-
derem aos deputados esta-
duais as imunidades formais 
previstas no artigo 53 da Cons-
tituição Federal. Após análise, 
por decisão majoritária dos 
ministros do STF, entendeu-
-se que a Constituição Fede-
ral já garante expressamente 

essas imunidades aos parla-
mentares estaduais (artigo 27, 
parágrafo 1º), iniciando com 
as inviolabilidades para de-
pois incluir as demais. Assim, 
os estados e o Distrito Fede-
ral devem seguir obrigatoria-
mente as garantias previstas 
em nível federal a deputados 
e senadores.
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Prazo também é aplicado para que micro e 
pequenas empresas regularizem pendências 

DA REPORTAGEM

As microempresas e 
empresas de pequeno porte 
têm até 31 de janeiro de 2023 
para solicitarem inclusão 
no regime de tributação do 
Simples Nacional e regula-
rizar qualquer situação que 
impeça o seu enquadra-
mento. Dentre as condições 
que causam o indeferimento 
do pedido está a existência 
de débitos e exceder o valor 
limite da receita bruta anual.

Também são conside-
rados irregulares e passíveis 
de terem o enquadramen-
to indeferido os contribuin-
tes que estiverem omissos 
na entrega da GIA-ICMS e/
ou arquivos da Escrituração 
Fiscal Digital (EFD). As micro 
e pequenas empresas que 
apresentam restrições rela-
cionadas ao cadastro como, 
por exemplo, ter inscrição 
estadual cassada, também 

SIMPLES NACIONAL

Micro e pequenas empresas têm
até 31 de janeiro para adesão

terão o pedido de enquadra-
mento ao Simples Nacional 
indeferido.

De acordo a Secretaria 
de Estado de Fazenda (Se-
faz), aproximadamente 114 
mil empresas estão em situ-
ação irregular junto à Sefaz 
e/ou a Procuradoria Geral do 
Estado (PGE), e devem regu-
larizar a situação até 31 de 
janeiro, se quiserem integrar 
o regime simplificado em 
2023.

Após o prazo, a Sefaz 
fará a análise dos pedidos de 
opção. Uma vez deferida, ela 
produzirá efeitos a partir de 
1º de janeiro. Já nos casos de 
indeferimento, será divulga-
do um Termo listando aque-
les contribuintes que tive-
ram a solicitação negada. O 
documento será publicado 
a partir do dia 17 de feverei-
ro e disponibilizado por in-
termédio do contabilista da 
empresa.

Entre os dias 17 e 24 de 
fevereiro, as micro e peque-
nas empresas devem tomar 
ciência do indeferimento 
e comprovar que estavam 

regulares no momento em 
que fizeram a opção ao Sim-
ples Nacional. Para isso, é 
preciso recorrer da decisão 
até o dia 3 de abril de 2023.
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Municípios pernambucanos conseguiram 
liminar que impede redução

Consultas sobre falsas mensagens 
estão quatro vezes acima da média 

DA REPORTAGEM

Prefeituras de cidades 
de diversos estados do país 
vêm manifestando preo-
cupação com uma possível 
queda de receita em de-
corrência da divulgação da 
prévia do Censo 2022. Isso 
porque, em alguns casos, 
as estimativas indicam uma 
diminuição populacional o 
que afetaria a distribuição 
dos recursos do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM).

Com base na prévia do 
Censo 2022, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) che-
gou a publicar no final do 
mês passado os coeficientes 
que embasariam os repasses 
em 2023. Questionamentos 
já chegaram à Justiça Fede-
ral e 63 municípios pernam-
bucanos conseguiram uma 
liminar que impede a redu-
ção da receita.

O FPM é composto 

CENSO

Municípios questionam queda
de receita com base em prévia

por parte da arrecadação 
da União com o Imposto de 
Renda (IR) e com o Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). Para a sua distribui-
ção, cabe ao IBGE encami-
nhar os dados populacionais 
ao TCU, que por sua vez fixa 
o coeficiente de cada muni-
cípio aplicando a metodolo-
gia definida em lei, que tam-
bém leva em conta a renda 
per capita. O Brasil costuma 
realizar o Censo Demográfi-
co de dez em dez anos. É a 
única pesquisa domiciliar 
que vai a todos os 5.570 mu-
nicípios do país. O objetivo 
é oferecer um retrato da 
população e das condições 
domiciliares no país. As infor-
mações obtidas subsidiam 
a elaboração de políticas 
públicas e decisões relacio-
nadas com a alocação de re-
cursos financeiros. O Censo 
2022 deveria ter sido realiza-
do em 2020, mas foi adiado 
duas vezes: primeiro, causa 

da pandemia de covid-19 e 
depois por adversidades or-
çamentárias. Com dificulda-
des para concluir todas as 
visitas, o IBGE já anunciou 
diversas vezes mudanças na 
previsão de conclusão. Na 
semana passada, divulgou 
a prévia dos dados popula-
cionais. Trata-se de uma es-

timativa com base na coleta 
realizada até 25 de dezembro 
de 2022, correspondente a 
83% da população brasileira. 
Esses foram os dados abar-
cados pelo TCU na Decisão 
Normativa 201/2022, que es-
tabeleceu coeficientes para 
os repasses do FPM a serem 
efetuados em 2023.
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Piquete e adubação orgânica auxiliam
produtor a manter sítio bioarquitetônico
DA REPORTAGEM

O Sítio Bilui Bio, do 
produtor Genival Soares 
dos Santos, 51 anos, que 
vive com a esposa e os 
pais, no Projeto de Assen-
tamento Nova Conquista, 
lote 19, em Nova Olímpia, 
está sendo referência na 
região por ser montado 
de forma bioarquitetô-
nica. O conceito consis-
te em associar conforto, 
beleza e funcionalidade 
de forma integrada e em 
harmonia com o ecossis-
tema.

Para auxiliar neste 
processo, a família rece-
be assistência técnica da 
Empaer (Empresa Mato-
-grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão 
Rural), com orientações 
na implantação do sis-
tema de piquetiamento, 
produção de adubo orgâ-
nico e compostagem. O 
objetivo é ajudar no ma-
nejo adequado da pasta-
gem e na qualidade de 
vida dos moradores.

Genival tem um re-
banho de 33 cabeças de 
gado - parte pra leite, 
parte pra corte - e pro-

curou a Empaer por difi-
culdades no manejo da 
criação, principalmente 
na ração. Ao tomar ciên-
cia do problema, o técni-
co Irapuan Rodrigues da 
Silva montou um projeto 
que consiste no manejo 
rotacional, com 13 pique-
tes em uma área de qua-
se dois hectares, além da 
implantação da capineira 
capiaçu, para garantir o 
alimento aos animais du-
rante o período de seca.

Segundo Irapuan, do 
que foi planejado, a capi-
neira já está alimentando 
a criação. “Os piquetes 
ainda não foram conclu-
ídos, porém os materiais 
estão sendo adquiridos e 
preparados. Genival tra-
balha voltado à susten-
tabilidade. Toda casa foi 
construída com materiais 
reaproveitados, maior 
parte do próprio meio 
ambiente. Até os dejetos 
sanitários são processa-
dos por biofossa, que já 
estava pronta quando ini-
ciamos a assistência téc-
nica”, destaca.

O técnico frisa que, 

ORGÂNICO. Conceito associa conforto, beleza e funcionalidade de forma integrada e em harmonia com o ecossistema

como a agroecologia está 
muito presente nos há-
bitos dos moradores, o 
projeto foi adaptado para 
não haver necessidade de 
abrir novas áreas. “Com 
boas práticas de manejo 
é possível intensificar a 
produção”.

Na produção de adu-
bo orgânico e compos-
tagem, está à frente a 
técnica Claudineia Mar-
cela de Souza. Ela explica 
que o processo vem para 
complementar e facilitar 
o plantio das hortaliças e 
cereais consumidos pelos 
moradores.

“A compostagem é 
conhecida como o pro-
cesso de reciclagem do 
lixo orgânico, transfor-
mado em adubo natural, 
que pode ser usado na 
agricultura, em jardins e 
plantas, substituindo o 
uso de produtos quími-
cos. O processo também 
contribui para a redução 
do aquecimento global”, 
explica.

Segundo ela, o pro-
dutor vem seguindo as 
orientações, aplicando o 
adubo orgânico na hor-

ta e na capineira. Para 
Genival, a experiência de 
ser orientado pela Empa-
er ampliou seu conheci-
mento. “Minha meta é ter 
uma propriedade 100% 
bioarquitetônica e ser re-
ferência principalmente 
para produtores rurais 
de assentamentos do In-
cra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária). Estou montando 
os piquetes aos poucos, 
porque uso madeira de 
refugo e reaproveitadas”.

Ele acrescenta que, 
ter a oportunidade de ali-
mentar o gado já com o 
capiaçu este ano, mesmo 
com dificuldade em fazer 
a silagem, já foi um avan-
ço enorme. “Já desmontei 
uma geladeira velha e uso 
para fazer a composta-
gem. Vivo o mais próximo 
de um naturalista, sem-
pre pensando no meio 
ambiente”. Genival con-
ta que as paredes da sua 
casa são de adobe con-
feccionado com casas de 
cupim, encontradas em 
todos os pastos. Uma par-
te do telhado é verde com 
vegetação, entre exem-

plares de pitaya e outros 
cactos. As vigas de sus-
tentação são de madeira 
de demolição e restos de 
troncos e pedras da Serra 
Tapirapuã, além do piso 
de tocos de peroba. Uma 
parte da casa é em alve-

naria tradicional, devido 
à companhia de energia 
ter exigido para viabilizar 
a luz, se não seria toda de 
esterco de vaca com casa 
de cupim, usados para 
fazer a massa do abobe”, 
conclui.

Assistência técnica e cessão de colmeias 
são parte do Programa MT Produtivo 

DA REPORTAGEM

O aumento no nú-
mero de consultas sobre 
falsas mensagens relati-
vas ao sistema Valores a 
Receber fez o Banco Cen-
tral (BC) emitir um alerta. 
A autoridade monetária 
recomendou uma série 
de medidas para evitar 
cair em golpes. Segundo 
o BC, os serviços de aten-
dimento ao cidadão têm 
recebido volume quatro 
vezes maior que a mé-
dia de consultas sobre 
informações inverídicas. 
De acordo com a autori-
dade monetária, grande 
parte das falsas mensa-
gens passaram a circular 
na internet nos últimos 
dias.

A primeira dica diz 
respeito a mensagens 
recebidas pelo WhatsA-
pp para resgatar valores 
esquecidos no Banco 
Central imediatamente 
via PIX. Nesse caso, o ór-
gão orienta o cidadão a 
ignorar o conteúdo men-

sagens e a não clicar em 
links.

Esses links, informou 
o BC, roubam senhas 
em redes sociais e pode 
instalar vírus e progra-
mas espiões no celular 
do usuário. Informações 
oficiais sobre valores a 
receber e sobre a con-
sulta ao sistema são di-
vulgadas apenas no site 
do Banco Central e nas 
redes oficiais do órgão, 
jamais por aplicativos de 
mensagens ou SMS.

O BC esclareceu que 
a consulta a valores es-
quecidos está suspensa 
desde abril. Apesar de as 
instituições financeiras 
recomeçarem a enviar 
dados em janeiro, a re-
abertura das consultas 
e dos saques continua 
sem previsão de retor-
no. Em dezembro, o BC 
anunciou que, quando o 
sistema voltar a funcio-
nar, passará a permitir 
o saque por herdeiros e 
representantes legais de 
falecidos.

FIQUE ATENTO

Banco Central 
alerta para golpes
relativos a valores 
a receber
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Proteção Familiar

Solicite mais informações.
Fone: (66) 3531-2152

Whats: (66) 99205-4072

Seguro de Vida em Grupo
Seguro de Vida Individual

Seguro de Acidentes Pessoais em Grupo
Seguro de Acidentes Pessoais Individual

Seguro de Vida em Grupo
Seguro de Vida Individual

Seguro de Acidentes Pessoais em Grupo
Seguro de Acidentes Pessoais Individual

Amazônia Corretora
de Seguros

Amazônia
Seguros

Todo tipo de seguro
 a gente faz!

Lembre-se: Seguro…
só com o corretor

de seguros!



Felipão aprova Abel como
possível técnico da Seleção
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“ÉBOM,TRAGA”.Cria deXerém, volante que estavanoOlympique deMarselha é contratado porR$ 85milhões

DA REPORTAGEM

O Flamengo anunciou
oficialmente na última terça-
feira a contratação de Gerson,
que estava no Olympique de
Marselha, da França. E o Flu‐
minense faz mais uma vez
parte do negócio. Como clube
formador do volante, o Tricolor
terá direito a uma parte do va‐
lor em função do mecanismo
de solidariedade da Fifa.

Pelas regras domecanis‐
mo de solidariedade, um clu‐
be formador terá o benefício
de um percentual do valor de
uma negociação internacio‐
nal entre 0,25% e 5%. O cálculo
exato depende do tempo que
o jogador passou em cada
time entre os 12 e 23 anos de
idade.

Gerson chegou ao Flu‐
minense aos 7 anos e foi ven‐
dido para a Roma, da Itália,
aos 18 anos. Pelo período que
defendeu o clube, o Tricolor
sempre terá direito a 2,7% do
valor de toda negociação in‐
ternacional envolvendo o jo‐
gador até o fim de sua carrei‐
ra.

O Flamengo comprou
Gerson por € 15 milhões de
euros fixos (cerca de R$ 85mi‐
lhões), além de aditivos por
metas de mais € 1 milhão de
euros de bônus. Os 2,7% que o
Fluminense tem sobre o valor
fixo equivale a € 405 mil eu‐
ros, que dá aproximadamente
R$ 2,2milhões na cotação atu‐
al. O mecanismo de solidarie‐
dade da Fifa tem ajudado fi‐
nanceiramente o Fluminense
nos últimos anos com jogado‐
res formados em Xerém. O

clube teve direito a parte das
vendas de Wendel do Spor‐
ting, de Portugal, para o Zenit,

da Rússia, em 2020; de Pedro
da Fiorentina, da Itália para o
Flamengo, tambémem2020;

Olympique de Marselha, da
França, em 2021. E da compra
de Ayrton Lucas pelo rival jun‐

to ao Spartak Moscou, da Rús‐
sia, no ano passado.
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VARIEDADES
Editorial

DA REPORTAGEM

Dan Slott, celebrado autor de histórias em qua‐
drinho da Marvel e da DC, saiu em defesa da série
She-Hulk. No Twitter, ele foi categórico ao dizer: "é a
série mais fiel às HQs do MCU".

“Quem diz que a série She-Hulk não foi 'fiel aos
quadrinhos'... Sou o cara que escreveumais edições
de SHE-HULK que qualquer um. Li todas as HQs de
todas as fases da She-Hulk. E estou dizendo que é a
série MAIS fiel do MCU”.

“Depois de postar isso, literalmente recebi um
post que começava: 'ninguém está dizendo que a
série não é fiel às HQs, amigo...'. Amo [ver] a trave do
gol se mexendo, porque toda essa história de 'a série
não é fiel às HQs' tem rolado há MESES. Vinda de
pessoas que claramente nunca leram SHE-HULK".

“Gente dizendo que a cena do twerking não teria
acontecido nas HQs... O Byrne botou a She-Hulk pu‐
lando corda de biquíni. Eu botei ela cantando no ka‐
raokê, dançando e festejando tanto que causou da‐
nos estruturais à Mansão dos Vingadores. É nesse
morro que eles queremmorrer?”.

“As pessoas bravas porque a She-Hulk fez
twerking por diversão com uma celebridade que
*ela* gostava... mas de alguma forma NÃO tem pro‐
blema o Tony Stark ter um pole dance no seu jati‐
nho particular no primeiro Homem de Ferro - com
mulheres que o Tony Stark estava pagando para
dançar para o *seu* prazer. Me poupem dessa nova
indignação”.

A defesa de Slott encontrou eco na voz de outro
quadrinista, Tom Taylor. Concordando com o colega,
Taylor escreveu: "verdade. O episódio do Demolidor
é, com glória, a coisa mais próxima dos quadrinhos
que eu já vi na TV".

Dan Slott defende She-Hulk: “é a
série mais fiel às HQs do MCU”

Cinema

Abel Ferreira e Felipão: pentacampeão aprova português na Seleção
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Sorriso registrou 2.296 casos de dengue

DA REPORTAGEM

De janeiro a dezem‐
bro de 2022, Sorriso regis‐
trou 2.296 casos de den‐
gue – 222 casos a mais do
que em 2021 quando fo‐
ram 2.074 registros. Do
total de casos registrados
em 2022; 2.264 foram de
dengue considerada leve;
28 situações com sinais
de alarme e quatro gra‐
ves. Infelizmente, o Muni‐
cípio também registrou
dois óbitos em 2022. O
primeiro foi em janeiro e
trata-se de uma criança
de 3 anos de idade; o se‐
gundo foi em julho e aco‐
meteu uma senhora de
57 anos de idade; ambas
apresentavam comorbi‐
dades.

Do total geral, foram
410 registros em janeiro –
8 com sinais de alarme e
um grave; 362 em feverei‐
ro – dois com sinais de
alarme; 395 em março –
três com sinais de alarme
e dois graves; 462 em abril
– 10 com sinais de alarme;
377 em maio – três com
sinais de alarme; 152 em
junho – um grave e um
com sinal de alarme; 38
em julho; 30 em agosto –
um com sinal de alarme;
19 em setembro; 13 em
outubro; 16 em novembro
e 22 em dezembro. Já no
ano anterior, em 2021, fo‐
ram 2.074 casos confir‐
mados; 54 com sinais de
alerta e 2 de dengue gra‐
ve.

Hoje os bairros com
maior número de casos
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confirmados são o Rota
do Sol com 207 registros;
a Área Central com 139 e o
Distrito de Boa Esperança
com 119.

Além da dengue, há
a preocupação com a
Zika e Chikungunya. Em
2022 foi confirmado um
caso de Zika em setem‐
bro; não houve registros
de Chikungunya. Já em
2021, foram 12 casos de
Zika e 1 de Chikungunya.

Por isso mesmo que
o secretário de Saúde e
Saneamento, Sílvio Stolfo,
frisa que toda a popula‐
ção, independente do
bairro, precisa estar aten‐
ta e manter quintal, ca‐
lhas e terrenos baldios
limpos, evitando criadou‐
ros não só de Aedes, mas
de vários outros espéci‐
mes peçonhentos. E, en‐
tre os principais pontos
com larvas, estão as plan‐
tas.

“Registramos muitas
larvas em vasos de flores”,
reforça. O que leva a equi‐
pe a solicitar que os mo‐
radores mantenham os
pratos de vasos de flores
com areia. “E verifiquem
qualquer recipiente,
grande ou pequeno, que
possa acumular líquido”,
lembra.

Os locais com maior
índice larvário são o As‐
sentamento Jonas Pi‐
nheiro que fechou o 6º ci‐
clo com 22,8% - no
segundo ciclo do ano o
Assentamento havia re‐
gistrado 11,55, chegando a
baixar para 5,22% no ter‐

Sorriso registrou 2.296
casos de dengue em 2022
CRESCIMENTOPREOCUPANTE.São 222 casos amais do que em2021, quando foram2.074 registros

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Secretaria de Desenvolvi‐
mento Econômico, Planejamen‐
to e Cidade de Lucas do Rio Verde
iniciou obras de reforma, adequa‐
ções e ampliação da Capela Mor‐
tuária do Cemitério Municipal
Jardim da Paz.

No local será construída
uma nova sala de 90 m². Atual‐
mente, o espaço compreende
duas salas de 53 m², tendo em
vista que ambas são ocupadas
apenas quando ocorre um se‐
gundo velório no mesmo dia.
Além disso, a estrutura receberá
um banheiro com adaptações
para PcD e uma cozinha mais

L.R.VERDE

CapelaMortuária
será ampliada

ampla.
“Estamos fazendo uma re‐

forma na capela do cemitério para
que, em um futuro próximo, as
pessoas possam se despedir de
forma mais humanizada, com um
ambiente bem cuidado, num cli‐
ma mais leve e acolhedor para os
familiares e amigos. Nosso objeti‐
vo é entregar esse espaço revitali‐
zado o quanto antes para a popu‐
lação”, afirmou Elaine Cristina,
coordenadora do cemitério.

Enquanto as obras estive‐
rem sendo realizadas, os serviços
fúnebres municipais serão realiza‐
dos na capela da funerária Renas‐
cer, localizada na rua Giruá, n°1597
E, bairro Cidade Nova.

ceiro e 2,03% no quarto e
o bairro verdes campos
com 13,14%. No primeiro
ciclo o Verdes Campos
registrou 17,81%; 5,48% no
segundo e 2,6% no tercei‐
ro. Vale lembrar que o
índice de infestação re‐
comendado pelo Minis‐
tério da saúde é de até
1%.

Em condições ambi‐
entais favoráveis, após a
eclosão do ovo, o desen‐
volvimento do mosquito
até a forma adulta pode
levar um período de 10
dias. Por isso, a elimina‐
ção de criadouros deve
ser realizada pelo menos
uma vez por semana: as‐
sim, o ciclo de vida do
mosquito será interrom‐
pido.

Hoje, 44 agentes de
combate a endemias
atuam no Departamento
de Vigilância, 35 deles di‐
retamente à campo.
“Mas lembramos a todos
que cada um é responsá‐
vel pelo seu lar; então é
essencial que uma vez
por semana verifiquem
recipientes, calhas, plan‐
tas, cisternas, etc., e que
toda a população nos au‐
xilie não descartando lixo
a céu aberto, pois muito
desse lixo acaba entupin‐
do bueiros e servindo
como o criadouro ideal
para todo tipo de mos‐
quitos e de animais pe‐
çonhentos”, aponta.

A dengue com sinais
de alarme ocorre quando
há sintomas como dor
abdominal intensa, vô‐

mito constante e necessi‐
dade de internação.

Já na dengue grave
ocorre reação mais drásti‐

ca do organismo ao vírus,
com sintomas como alte‐
ração dos batimentos
cardíacos, vômitos persis‐

tentes e sangramentos,
que podem ser nos olhos,
gengiva, ouvidos e/ou na‐
riz.

DA REPORTAGEM

Os municípios de Mato
Grosso, que dispõem de do‐
ses da Pfizer pediátrica, po‐
dem iniciar a vacinação do
reforço contra a Covid 19 em
crianças com idade entre 5
e 11 anos. Conforme reco‐
mendação do Ministério da
Saúde, a imunização deve
ser realizada em crianças
que já tomaram a segunda
dose há quatro meses.

“Não podemos baixar

REFORÇO

Municípios podem iniciar vacinação
em crianças entre 5 e 11 anos

a guarda, principalmente
agora com a circulação de
novas variantes mais agres‐
sivas, como a ômicron. Por
isso, a vacinação de reforço
é importante, porque forta‐
lece a imunidade contra a
doença e previne a evolu‐
ção grave do vírus nas cri‐
anças. É imprescindível que
os pais e responsáveis le‐
vem seus pequenos para
vacinar”, diz o secretário Es‐
tadual de Saúde, Gilberto

Figueiredo.
A Secretaria de Esta‐

do de Saúde (SES-MT)
aguarda o Ministério da
Saúde enviar ao Estado no‐
vas doses da vacina Pfizer
pediátrica; a grade de dis‐
tribuição do imunizante
deve ser divulgada nos
próximos dias. Assim que
receber os imunizantes, a
Secretaria irá distribuir aos
municípios, conforme soli‐
citação. A expectativa é de

que sejam imunizadas um
total de 377.932 crianças
nesta faixa etária.

Atualmente, a cober‐
tura vacinal do estado é de
73,11%, segundo dados do
Painel de Vacinação de
Mato Grosso.

De acordo com a plata‐
forma, a cobertura vacinal
da segunda dose do públi‐
co infantil de 3 a 4 anos é de
1,75% e de 5 a 11 anos é de
28,58%.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Expectativa é de que sejam imunizadas um total de 377.932 crianças nessa faixa etária

FOTO: ASSESSORIA

Serão realizadas melhorias que englobam série de requisitos
para melhor atender ao público
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Conclusão de grandes obras é
desafio nos próximos 4 anos
DA REPORTAGEM

A conclusão de 
grandes obras será o 
grande desafio da Se-
cretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) para 
os próximos anos. A 
avaliação foi feita pelo 
secretário Marcelo de 
Oliveira, nos primei-
ros dias de trabalho de 
2023.

Iniciar as obras do 
Complexo do Juruena 
e de asfaltamento da 
MT-170, antiga BR-174, 
é um dos principais 
objetivos da atual ges-
tão. As duas obras, re-
alizadas na Região No-
roeste de Mato Grosso, 
vão mudar a realidade 
da região e também 
do Estado.

“Com esse asfal-
to ligando de Juína a 
Colniza e a ponte de 
1.360 metros sobre o 
Rio Juruena, nós va-
mos interligar todo o 
Norte de Mato Grosso. 
Vai ser possível sair de 
Aripuanã e chegar até 
Guarantã do Norte por 
via asfaltada, algo que 
antes parecia inima-
ginável”, destaca o se-
cretário.

A ponte sobre o 
Rio Juruena terá 1.360 
metros de extensão e 
será a maior de Mato 
Grosso. Orçada em R$ 
252,8 milhões, a obra 
será executada pelo 
Consórcio Juruena e 
engloba também a 
pavimentação de 59 
quilômetros da MT-

208, entre Cotriguaçu 
e Nova Bandeirantes. 
Nos próximos dias a 
Sinfra-MT irá assinar 
o contrato e as obras 
devem começar neste 
ano.

A MT-170 foi estadu-
alizada após pedido 
do governador Mauro 
Mendes junto ao Go-
verno Federal. Serão 
270 km de asfalto e 23 
pontes de concreto no 
trajeto. Após uma série 
de reuniões junto ao 
Tribunal de Contas do 
Estado para facilitar o 
andamento das obras, 
a Sinfra-MT já emitiu 
ordens de serviço para 
elaboração e revisão 
de projetos.

“Mato Grosso é um 
Estado dinâmico e o 
tempo todo surgem 
novas demandas de 
asfalto e logística. Por 
isso a Sinfra-MT tem 
hoje um trabalho de 
planejamento, com 
elaboração de projetos 
para atender as neces-
sidades”, diz Marcelo.

Outro desafio da 
atual gestão é fazer 
as obras do Contor-
no Norte do Rodoa-
nel de Cuiabá e Vár-
zea Grande. São 21,5 
km de asfalto, entre a 
BR-163/364 em Várzea 
Grande até a MT-251, a 
Estrada para Chapada 
em Cuiabá, em pista 
duplicada em pavi-
mento rígido. A obra 
prevê construção de 
viadutos sobre a MT-
010 e a BR-163, uma 
trincheira sob a Ave-

INFRAESTRUTURA. Construção de ponte sobre o Rio Juruena, obras na MT-170 e BRT são alguns dos grandes projetos da Sinfra-MT

nida Antártica e uma 
nova ponte sobre o Rio 
Cuiabá. O investimen-
to é de R$ 204 milhões.

MODAL DE
TRANSPORTE
Uma grande obra 

para Cuiabá e Várzea 
Grande, e que vai mu-
dar a logística da Re-
gião Metropolitana, 
será a implantação 

do Ônibus de Trânsi-
to Rápido (BRT). Com 
a ordem de serviço já 
finalizada, o Consórcio 
Construtor BRT está fi-
nalizando os projetos 
e retirando estruturas 
da Avenida da FEB em 
Várzea Grande. A pre-
visão é que a obra de 
R$ 468 milhões come-
ce em março em Vár-
zea Grande.

“Em Cuiabá nós 
também temos o desa-
fio de finalizar o novo 
Hospital Universitário 
e o acesso da Ponte 
do Parque Atalaia. São 
grandes obras, lança-
das sem planejamento 
em gestões passadas, 
e que nós vamos final-
mente entregar para 
a sociedade”, afirma o 
secretário.

Outra grande obra 
a ser entregue após 
longa espera, lembra o 
secretário, é a ZPE de 
Cáceres. 

O Módulo Adminis-
trativo está pratica-
mente finalizado e a 
licitação para o Módu-
lo I, onde as empresas 
ficarão efetivamente 
instaladas, já foi reali-
zada.

Ponte sobre o Rio Juruena terá 1.360 metros e será a maior do estado 
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